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RESUMO: Há crescente preocupação com o aumento das concentrações de gases do efeito 

estufa (GEE) na atmosfera, principalmente de CO2, CH4, e N2O, e o consequente aquecimento 

global. É premente a necessidade de várias ações para a redução das emissões dos gases do 

efeito estufa e sequestro de carbono nos ecossistemas terrestres. A atividade agrícola exige 

mudanças no uso da terra, nos hábitos como o ritmo de consumo de combustíveis fosseis e 

também na implantação de manejo correto nas áreas agricultáveis, não sendo a única 

responsável por esse efeito. A aplicação de técnicas e sistemas mais eficientes na utilização da 

terra como sequestro de carbono por plantas, a utilização de plantas para fabricação de 

biocombustíveis que emitem menos gases do efeito estufa. Agricultores devem agir de modo 

sustentável visando assim minimizar as causas do efeito estufa e preservando o planeta para as 

futuras gerações. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Historicamente, desde 8 mil anos atrás produtores da Europa e                 

                                                                                     

                                                                                    

apodrecimento provocou oxidação do carbono armazenado nas plantas e no          

                                                                                     

                                                                                        

para o plantio de arroz em terraços alagados que passaram a gerar meta            

                                                                                 

(GIRARDI et al., 2008). 

Ao longo do tempo, o homem continuou liberando na atmosfera gás carbono, metano e 

oxido nitroso originário de procedimentos incautos na utilização de fertilizantes. De acordo 

com Arrouays et al. (2002) nas ultimas décadas,  a pressão da população, as inovações 

tecnológicas, as políticas públicas, o crescimento econômico e a relação custo/benefícios 

da produção são responsáveis pelas propostas de mudanças no setor agrícola (IP    

                                                                                  

                                                                              

                                               fica a questionamentos sobre o papel 

desempenhado pelos solos como fonte ou sumidouro de carbono (C). 

As práticas agrícolas e as mudanças do uso da terra devido ao desmatamento são 

as principais fontes de emissão dos GEE. Aproximadamente 75% do CO2 que o Brasil 

emite para a atmosfera são derivados da atividade agrícola e do desmatamento, sendo 

apenas 25% são derivados da queima de combustíveis fosseis (CERRI; CERRI, 2007). 

Segundo Moutinho (2013) as causas do desmatamento parecem ser 

aparentemente as mesmas                                                             
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                                    -                                             

                                                                                       

(madei                                                                                   

                                                          

                                                                               

gases do efeito estufa e s                                                   

                                                           -                         

                                                                                    

reflorestamento e sobretudo n                                                           

                                                                                   

2007). 

Neste sentido algumas ações poderiam se realizadas para reduzir emissões de 

gases em atividades agropecuárias e/ou possibilitar sequestro de carbono, tais como: 

emprego de biocombustível (álcool da cana-de-açúcar, por exemplo); ações de 

reflorestamento, recuperação de áreas degradadas e, aplicação de práticas 

conservacionistas de manejo, como por exemplo o plantio direto. A estimativa é que 

através das atividades agrícolas e de mudança do uso da terra poderia eliminar 400-800 

Tg/ano de C da atmosfera (1 Tg=1012 g) de acordo com Milori e Martin Neto (2004). 

                                                                           

                                                                                     

                                                                                  

                                                                                      

                                                                                   

2007).  
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Na presente revisão de literatura objetivou discutir o que é efeito estufa, a 

contribuição da agricultura e pecuária, gases liberados, métodos e tecnologias que 

contribuem para redução da emissão dos gases. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Conceito de efeito estufa 

 

                                                                                       

                                                                                     

do homem. A energia solar de comprimento de onda muito curto ultrapassa a atmosfe   

                                                                                     

                                                                                         

                                                                                       

                                                                          

                                                                            

                                                                                      

                                                                      -18° C, o que 

inviabilizaria a vida atualmente existente (CERRI; CERRI, 2007). Já o antrópico é a 

concentração dos gases do efeito estufa pelas atividades do homem como: queima de 

combustíveis fosséis, expansão e atividade agropecuária dentre outros fatores. 

Os gases de efeito estufa são gás carbônico (CO2), o metano (CH4), chamado de 

gás dos pântanos, e o óxido nitroso cuja sua formula química é N2O. A concentração 

desses gases tem aumentado desde a década de 70 para os dias atuais, de 280 ppm 

para 360 ppm (CO2), de 0,7 ppm para 1,7 ppm (CH4), e de 280 ppb para 360 ppb 

(PRIMAVESI, 2007). De acordo com Bruinsma (2003), 15% das emissões antropogênicas 

de CO2, 49% de CH4 e 66% de N2O é de responsabilidade da agricultura. 
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2.3 Gases de efeito estufa na agricultura e pecuária, práticas e tecnologias utilizas 

para sua redução 

 

 As principais fontes antropogênicas de emissão de CO2 têm origem na queima de 

combustíveis fósseis e da biomassa vegetal, bem como na mineralização da matéria 

orgânica do solo (Kram et al., 2000). Segundo Reck e Hoag (1997); Siqueira Neto, et al 

(2009) as maiores contribuições nas emissões de N2O são o uso de fertilizantes 

nitrogenados em solos agrícolas e a indústria química e petroquímica. As leguminosas 

(adubos verdes), fertilizantes minerais e organicos e a urina de animais podem liberar 

N2O, se forem enterrados e submetidos a condições de encharcamento (PRIMAVESI, 

2007). 

Siqueira Neto et al. (2009) em seu estudo                                    

plantio direto e a emissão de CO2 e N2O, observou que os tratamentos com mais tempo 

desse sistema apressentou maiores emissões de CO2 e em que também a temperatura 

do solo influenciou esse aumento. Em relação a emissão de N2O o tempo do sistema não 

foi infuenciado, o uso de leguminosas foram mais eficazes na redução dos gases do efeito 

estufa. 

Segundo Primavesi et al. (2007) o gás metano tambem do efeito estufa é liberado 

durante a decomposiçao de celulose em condiçoes anaerobicas (áreas inundadas com 

resto de vegetaçao ou em que existam vegetaçao ou residuos organicos), tambem é 

liberado quando materiais organicos são digeridos por ruminantes estima-se que a 

produçao desse gas e de aproximadamente 8 milhoes de toneladas de CH4/ano pelo 

rebanho bovino brasileiro, porem  de acordo com a literatura esse valor é pequeno 2% do 

CH4 antropico global ou 10% do metado ruminal global (LIMA et al., 2001). 

Primavesi (2007) relata que um bovino de corte com aproximadamente 350 kg de 

p                                                                                       

                                                                           - 
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                 -                                                                   

                                                                                    

metano; aceita-se como normal o valor em torno de 6%. Assim pastagens bem 

manejadas                                                                            

                                                                                   

                                                                                     

                                                                                   

                                                                                      

                                                                                        

Co                                                                             

                                       -                                       

                                                                                

                                                                                        

                                                                              

                                                                                 

eficiente do que a dos de pior qualidade (Veras et al., 2001). 

                                                                               

                                                          -                  

                                                         -                     

                                                                              

Além dessas fontes de emissões diretas , o setor agrícola impulsiona emissões nos 

setores industrial e energético através da produção de fertilizantes e pesticidas, produção 

e operação de máquinas agrícolas, e o uso de energia (Burneya et al., 2010). 

                                    -                                               

                                                                                    

                                                                                       

                                                                                          

das plantas (PINTO et al., 2002). A c                                               
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aumento do CO2 promove maior                                                            

A aplicação de herbicidas é uma das práticas potenciais que visam recuperar a 

produtividade de pastagens ou reforma de pastos degradados na Amazônia. O efeito 

dessa prática sobre os fluxos de N2O no solo ainda são pouco conhecidos, porém 

podem-se esperar alterações na disponibilidade de N aos microrganismos do solo por um 

período variável, conforme a estratégia de manejo adotada. Quando o herbicida é 

utilizado para dessecação total da biomassa vegetal, com posterior ressemeadura da 

forrageira, espera-se ter um aumento da disponibilidade de N aos microrganismos do 

solo, pela cessação temporária da absorção do nutriente pelas plantas em senescência. 

Nesse caso, também existe um grande aporte de C no sistema, constituído pela biomassa 

radicular e aérea das plantas mortas. O balanço desses fatores, aliado à umidade do solo, 

irá determinar os fluxos de N2O (CARMO et al., 2005). 

Para se reduzir as emissões de N2O, Seneviratne (2001) adotou o uso de 

inibidores e de cobertura morta com resíduos de gramíneas. Gramíneas  tropicais e seu 

uso são eficientes cicladores de nitrato (PRIMAVESI, 2006). 

De acordo com os estudos de Burneya et al. (2010) os resultados obtidos em sua 

pesquisa mostra a importância de mudança de uso da terra sobre as emissões diretas de 

metano e óxido nitroso dos sistemas agrícolas , e sugerem que os impactos climáticos da 

intensificação agrícola histórica eram preferíveis às de um sistema com entradas mais 

baixas que em vez expandir a lavoura para atender à demanda global para alimentos. 

Melhorar a produtividade das culturas não é incompatível com a redução de insumos 

agrícolas em muitas circunstâncias, contudo deve-se atentar as exigências e praticas 

agrícolas mais precisas. 

A utilização d                                                                
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     -  -                                                                            

                                                                                    

                                                             -  -             

biodiesel de mamona observaram que um hectare cultivado com cana produz mais de 6 

mil litros por ano de etanol, em contra partida esse mesmo hectare plantado com mamona 

proporciona apenas 500 litros de biodiesel. 

                                                                              

                                                                                      

                                                                                       

                                                                                     

                                                        -                           

                                                

De acordo com os estudos realizados por Rezende et al. (1999) citado por Lima et 

al. (2001) indicaram que o solo sob pastagens bem manejadas estavam acumulando C, e 

esta tendência deveria permanecer se mantido o manejo do sistema. Como a taxa de 

decomposição de material orgânica no solo e a sua taxa de decomposição são 

desconhecidos, um novo valor de equilíbrio no estoque de C no solo não poderia ser 

estimado, e por isso, não é possível saber até quando, e até que nível, esta acumulação 

irá ocorrer. Assim as pastagens produtivas contrinuem significativamente a melhoria dos 

                                                                              “       

      ”                de C. 

   

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com a presente revisão de literatura é possivel concluir que a agricultura pode 

contribuir para o efeito estufa e os principais gases produzidos são dióxido de carbono 
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(CO2), o gás metano (CH4) e óxido nitroso (N2O). Portanto há necessidade na mudança 

do uso da terra, dos hábitos como o ritmo de consumo de combustíveis fosseis, e também 

o manejo correto das áreas agricultáveis. 

 A aplicaçao de técnicas e sistemas mais eficientes na utilização da terra como 

sequestro de carbono por plantas, a utilização destas para fabricação de bio-combustíveis 

que são mais ecológicos. Porém há necessidade de mais estudos sobre oa contribuição 

que a agricultura e a pecuária tem na emissão dos gases do efeito estufa. Agricultores 

devem adotar tecnologias sustentáveis e seu uso correto visando assim minimizar as 

causas do efeito estufa e preservando o planeta para as futuras gerações. 
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